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Abstract. With the establishment of design houses in our country, and considering the high complexity of the projects developed by these organizations, there's a need to structure their administrative processes aligned with their development processes. Aware of the importance of achieving success through quality and processes improvement, the Computer Engineering research groups have been working on establishment of standards from case studies of Software Engineering. Given such concern, this article aims to contribute with the consolidation of a vision for Project Management, in hardware-software co-design projects, proposing an adaptation of the supply process to this new reality.
Resumo. Com a implantação de design-houses em nosso país, e considerando a complexidade dos projetos dirigidos por estas organizações, vislumbra-se a necessidade de estruturar os processos administrativos das mesmas em aliança aos processos de desenvolvimento. Consciente da importância do sucesso através da qualidade e melhoria de processos, os grupos de pesquisa dentro da Engenharia de Computação vêm trabalhando no sentido de estabelecer padrões a partir dos cases da Engenharia de Software. Dada tal preocupação, este artigo tem o intuito de contribuir para a consolidação desta visão de gestão de projetos da linha hardware software co-design, apresentando uma adaptação do processo de fornecimento à esta nova realidade. 
1. Introdução
Dispositivos SoC (System-on-a-chip) são o coração dos sistemas embarcados, e são integrados por componentes de propriedade intelectual, IP-cores, que podem ser processadores, controladores de dados ou barramentos, por exemplo. O reuso de tais componentes tem se mostrado uma alternativa na busca pela produtividade em meio a crescente complexidade dos SoCs. Mas esta mesma complexidade requer o uso de metodologias, técnicas e ferramentas que proporcionem maior produtividade e competitividade, já que um dos fatores críticos é o time-to-market.
Assim, garantir que as funcionalidades de um produto final serão atendidas respeitando restrições como custo, desempenho e comunicação, é uma atividade fundamental no ciclo de vida de desenvolvimento de projetos ESL (Electronic System-Level), pois a correção em níveis avançados do projeto, como a prototipação de hardware, por exemplo, implica em grandes perdas. Por isso, há um grande esforço de toda a indústria do segmento de SoC para criar padrões e especificações internacionais visando a qualidade de IP-cores.
No Brasil, foi elaborado um processo de desenvolvimento de IP-cores [ipPROCESS], atendendo a essa tendência e em conformidade com padrões internacionais, tanto da engenharia de software, quanto da ESL.
Desde 2005 o governo nacional fomenta projetos de formação de design-houses (responsáveis pela concepção e pelo design de chips). E o estímulo permanece, através da medida provisória que prescreve incentivos fiscais às empresas que invistam em pesquisa e desenvolvimento relacionados a projetos de TV Digital (PATVD) e semicondutores (PADIS), além de abordar a proteção da topografia de circuitos integrados concedida a projetos originais, ou seja, que resultem do esforço intelectual do criador e sejam inovadores.
Com este cenário político-econômico favorável à implantação das design-houses, prevê-se um aumento da demanda por projetos de sistemas embarcados. Desta maneira, faz-se necessário estabelecer mecanismos de apoio administrativo bem estruturados para estas novas organizações em crescimento, potenciais fornecedores de IP-cores.
Em relação à indústria de software, na prática, o processo de Aquisição inicia o ciclo de vida de software. O processo de Fornecimento responde através da execução dos processos de Desenvolvimento, Operação e/ou Manutenção [Machado, C. F.][ABNT].
O objetivo deste trabalho é, então, definir um processo de fornecimento, baseado nos modelos existentes para o ciclo de vida de software, adaptando-o às características das organizações desenvolvedoras de IP-cores.
No próximo capítulo há uma breve descrição dos trabalhos relacionados, seguida da adaptação do processo de fornecimento. O capítulo 4 apresenta as conclusões e trabalhos futuros.
2. Trabalhos Relacionados
Esta seção apresenta brevemente as obras pesquisadas para condução deste trabalho, enfatizando as características que as relacionam a esta adaptação.
A última subseção traz um comparativo entre alguns dos trabalhos, uma das justificas ao objetivo estabelecido para este projeto.
2.1 ipPROCESS

O ipPROCESS é um processo de desenvolvimento de soft-cores, com prototipação em FPGA, originado durante o projeto Brazil-IP, um esforço de universidades brasileiras para criar uma rede de design-houses capazes de produzir propriedade intelectual para circuitos integrados, pela formação de mão-de-obra capacitada através de experiências práticas [Brazil-IP].
Baseado nos processos de desenvolvimento de software RUP e XP, o ipPROCESS traz conhecimentos já consolidados da engenharia de software para melhorar o processo de design de circuitos integrados, transformar os requisitos no IP-core desejado, como:

· Ciclo de vida iterativo e incremental, que permite a resolução de problemas complexos aos poucos e a identificação das oportunidades de reuso, além de facilitar o planejamento e a interação com o cliente; 
· Definição de um conjunto de atividades para determinados papéis na organização;

· Customização dos fluxos, atividades e artefatos, podendo ser instanciado para cada novo projeto na organização de acordo com tamanho e propósito;
· Além do uso de uma linguagem universal de modelagem visual – SPEM (vide seção 2.2);
A adaptação de um processo, constante de norma baseada em padrão internacional, proposta neste trabalho tem o propósito de ser aderente ao ipPROCESS que não possui, hoje, uma disciplina específica para a gerência de projeto, por exemplo, apesar de já se vislumbrar esta necessidade.
2.2 SPEM

O SPEM - Software Process Engineering Metamodel - é um metamodelo, proposto pela OMG - Object Management Group - usado para descrever um processo concreto ou uma família de processos de desenvolvimento de software [OMG].

Define o conjunto mínimo de elementos de modelagem necessários para descrever qualquer processo de desenvolvimento de software, utiliza uma abordagem orientada a objetos, com a UML como notação.

Como citado na seção 2.1 sobre o ipPROCESS ser modelado em SPEM, e dado o fato de esta adaptação tencionar ser parte integrante deste processo de desenvolvimento, justifica-se a utilização deste metamodelo para representação do novo processo.
Então, para este trabalho de redefinição de um processo de fornecimento foram utilizados os seguintes elementos do SPEM, apresentados na Tabela 1 com seus respectivos estereótipos, conceitos e representações gráficas.

Tabela 1: Representação gráfica dos elementos do SPEM utilizados neste trabalho.

	Estereótipo
	Conceito
	Ícone

	ProcessRole
	Composto por uma série de responsabilidades, comportamento e habilidades, formando assim um perfil requerido para a execução de determinadas atividades.
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	Activity
	Unidade de trabalho executada por um papel específico no projeto. Apresenta passos ordenados, entradas e saídas.
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	WorkProduct
	Entradas e saídas das atividades, havendo papéis responsáveis por cada um destes. Ou seja, são produzidos, manipulados, modificados e distribuídos ao longo da execução do projeto.
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	Document
	Estrutura predefinida para um artefato.
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2.3 PMBOK

O Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos (PMBOK – Project Management Body of Knowledge) traz um conjunto de práticas em gerência de projetos levantado pelo Project Management Institute (PMI) e constituem a base da metodologia de gerência de projetos desse instituto [PMI].
Apresenta-se em cinco grupos de processos (iniciação, planejamento, execução, controle e encerramento) e nove áreas de conhecimento, sendo o gerenciamento de aquisições o foco deste artigo.
O gerenciamento de aquisições segundo o PMBOK é composto por seis processos, distribuídos como dois processos de planejamento (Planejar compras e aquisições e Planejar contratações), dois processos de execução (Solicitar respostas de fornecedores e Selecionar fornecedores), um processo de monitoramento e controle (Administração de contrato) e mais um processo para o encerramento (Encerramento do contrato). Esta análise evidencia o maior esforço do adquirente na fase pré-contratual.
Muitos dos artefatos definidos para a adaptação do processo de fornecimento, objeto de estudo deste artigo, têm origem nos elementos de entrada e saída dos processos deste capítulo sobre gerenciamento de aquisições do PMBOK.
2.4 MPS.BR – Guia de aquisição
O Guia de aquisição do MPS.BR - Melhoria de Processo do Software Brasileiro - descreve um processo de aquisição de software e serviços correlatos, baseado na Norma Internacional ISO/IEC 12207:1995/ Amd 1:2002[SOFTEX], apresentada na seção seguinte.
A Figura 1 ilustra as quatro atividades propostas pelo Guia de aquisição MPS.BR para o processo de adquirir software e serviços correlatos.
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Figura 1: Atividades de aquisição segundo o Guia de Aquisição MPS.BR [SOFTEX].
Como o Guia de aquisição MPS.BR tem base na mesma norma que este artigo, é compatível com esta proposta, mas assim como o PMBOK, trata o tema do ponto de vista do adquirente, chegando mesmo a citar que as empresas desenvolvedoras de software que pretendam participar de processos de seleção podem utilizá-lo, mas como referência.
Uma das contribuições do Guia de aquisição MPS.BR identificadas para a construção deste trabalho são os anexos com modelos de proposta dos fornecedores, contrato e registro de revisões (apenas citados no PMBOK), exemplos que podem ser utilizados pelo fornecedor.
2.5 NBR ISO/IEC 12207

Esta norma define uma taxonomia para processos de software, tornando-se referência para contratação e fornecimento de serviços e produtos de software.
Os processos são agrupados de acordo com a sua natureza, ou seja, o seu objetivo principal no ciclo de vida de software. Esse agrupamento resultou em 3 diferentes classes de processos, que são: fundamentais, de apoio e organizacionais (vide Figura 2).
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Figura 2: Processos de ciclo de vida de software.

O processo de fornecimento, para o qual se volta nossa atenção neste trabalho, é um processo fundamental, o que significa ser obrigatório à organização, para seu funcionamento.
A norma descreve a arquitetura dos processos de ciclo de vida de software, mas não especifica os detalhes de como implementar ou executar as atividades e tarefas incluídas nos processos, não determina um modelo específico de ciclo de vida (cascata, incremental, evolucionário) nem método de desenvolvimento de software. As partes envolvidas é que são responsáveis pela adaptação dos processos, atividades e tarefas da norma para atender à sua realidade, o que é feito através do processo de adaptação, pelas partes envolvidas. [Machado, C.F].
2.6 Comparativo entre os trabalhos relacionados

A Tabela 2 serve de apoio para comparar as obras que trazem processos de aquisição apresentadas nesta seção (colunas) relacionando os seus processos, no caso do PMBOK, e atividades correspondentes (linhas).
Tabela 2: Relacionamento entre as atividades dos processos de aquisição e fornecimento nos padrões/modelos de processo de software.
	Processos do gerenciamento de aquisições (PMBOK)
	Atividades do processo de aquisição (MPS.BR)
	Atividades do processo de aquisição (NBR ISO/IEC 12207)
	Atividades do processo de fornecimento (NBR ISO/IEC 12207)

	Planejar compras e aquisições
	Preparação da Aquisição
	Iniciação
	Iniciação

	Planejar contratações
	
	Preparação de pedido de proposta
	Preparação de resposta

	Solicitar respostas de fornecedores
	
	
	

	Selecionar fornecedores
	Seleção do fornecedor
	Preparação e atualização de contrato
	Contrato

	-
	-
	-
	Planejamento

	-
	-
	-
	Execução e Controle

	Administração de contrato
	Monitoração do Fornecedor
	Monitoração do fornecedor
	Revisão e Avaliação

	Encerramento do contrato
	Aceitação pelo cliente
	Aceitação e conclusão
	Entrega e Conclusão


Nota-se que apenas a norma NBR ISO/IEC 12207 traz o processo de fornecimento, portanto as empresas que desejam participar como fornecedores em processos de seleção para desenvolvimento de produtos de software ou hardware e correlatos têm apenas a norma como fonte direta.
É possível identificar também que há duas atividades intrínsecas à organização fornecedora: Planejamento e Execução e controle. Ou seja, para todas as outras atividades dos processos de aquisição, há uma reação do processo de fornecimento, para as quais os fornecedores têm um referencial indireto nas descrições dos processos de aquisição dos modelos apresentados.
A percepção de pelo menos duas atividades inerentes ao fornecedor, além da necessidade de determinar claramente as responsabilidades do fornecedor nas atividades que possuem correspondentes para os adquirentes, demonstra a importância do esforço em estabelecer um processo de fornecimento adaptado. Em especial, às organizações desenvolvedoras de IP-cores, um mercado cujas empresas começam a ascender em seu estágio de desenvolvimento.
3. Processo de Fornecimento Adaptado
A norma NBR ISO/IEC 12207 é provida com um processo de adaptação que prevê quatro atividades: Identificação do ambiente do projeto; Solicitação de informações; Seleção de processos, atividades e tarefas; Documentação de decisões e motivos da adaptação.
Vale ressaltar que a adaptação apresentada neste artigo é uma proposta, não tendo sido, ainda, implantada em uma design-house. Foi definida baseada na experiência dos autores e julgamentos da coordenadoria do LINCS - Laboratório para Integração de Circuitos e Sistemas [LINCS] – para o que seria ideal, dada a atual realidade da empresa.
Então, a atividade de Identificação do ambiente do projeto demonstrou a necessidade da ênfase nas atividades de gerência, pois os projetos, em geral, têm grande dependência em relação ao prazo (implicando em custos do time-to-market) e à operação correta do produto.
A atividade Solicitar informações, conforme explicado anteriormente, será mais acentuada quando da implantação deste processo de fornecimento.

É preciso ainda informar que segundo [Machado, C. F.] a norma 12207 sobre processos de software, considera apenas uma parte (adquirente, fornecedor ou usuário, por exemplo) como responsável por cada processo. A parte que executa o processo tem a responsabilidade por todo o processo, mesmo que tarefas individuais possam ser realizadas por pessoas diferentes. Por isso, na descrição das atividades do processo de fornecimento adaptado neste artigo, deve-se subentender o fornecedor no papel de executor de todas as atividades.

Os resultados das demais atividades do processo de adaptação serão apresentados ao longo das próximas subseções (cada subseção trata de uma atividade do processo de fornecimento adaptado), com a reescrita do processo de fornecimento já adaptado e justificado.
As figuras Figura 3 e Figura 4 ilustram o processo de fornecimento adaptado com suas atividades, artefatos e papel responsável. Para facilitar a observação, todo o processo é apresentado em duas imagens. A primeira, Figura 3, ilustra a fase pré-contratual, enquanto a segunda, Figura 4, mostra a fase regida pelo contrato.
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Figura 3: Fluxo de atividades do processo de fornecimento adaptado (pré-contrato).
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Figura 4: Fluxo de atividades do processo de fornecimento adaptado (contrato).
4.1 Iniciar
Esta atividade faz parte da fase pré-contratual do processo de fornecimento. É quando o adquirente entra em contato com o fornecedor para seleção. 
Por se tratar de um mercado muito crítico e restrito, onde os projetos apresentam elevado custo e tempo de duração, além de o fato do time-to-market ser fundamental, faz-se necessário a assinatura de termos de confidencialidade que conferem ao adquirente segurança ao tratar com seus possíveis fornecedores sobre informações estratégicas.
É possível, ao fornecedor, propor um contrato ao adquirente apresentando uma solução mais adequada às necessidades do adquirente, baseado em seu expertise, por exemplo.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Iniciar encontra-se na Tabela 3.

Tabela 3: Tarefas e artefatos da atividade Iniciar
	Objetivos
	Estabelecer contato inicial entre adquirente e fornecedor para compreensão das necessidades do primeiro.

	Tarefas
	Aceitar termo de confidencialidade (NDA – Non-Disclosure Agreement);
Analisar requisitos que constem no pedido de proposta do adquirente;
Decidir entre aceitar o contrato ou propor alterações já nesta atividade.

	Artefatos (entrada)
	Termo de confidencialidade (Non-Disclosure Agreement);
Declaração de Trabalho (Statement-of-Work).

	Artefatos (saída)
	Termo de confidencialidade (Non-Disclosure Agreement) assinado.


4.2 Preparar Resposta

A atividade Preparar resposta, como está descrita nesta seção, foi inspirada no processo Solicitar resposta dos fornecedores, constante do capítulo sobre gerenciamento de aquisições do PMBOK. É a explicitação da reação esperada do fornecedor em tal processo, de acordo com o guia do conjunto de conhecimentos em gerência de projeto.
Nesta atividade haverá uma análise profunda dos requisitos, já que os produtos de hardware não têm a mesma flexibilidade que os produtos de software, o que oneraria muito a redefinição das funcionalidades no decorrer do desenvolvimento. Ou seja, é necessário estar bastante clara a visão do projeto para adquirente e fornecedor, para desta maneira estabelecer um contrato justo para ambas as partes e coerente com a realidade do projeto.
Assim, definiram-se como possíveis artefatos gerados nesta atividade, além da resposta à proposta, o relatório de viabilidade que embasa esta resposta e um workshop através do qual o fornecedor e adquirente têm a oportunidade de elucidar requisitos técnicos e contratuais.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Preparar resposta encontra-se na Tabela 4.

Tabela 4: Tarefas e artefatos da atividade Preparar resposta.

	Objetivos
	Apresentar resposta ao pedido de proposta. A principal diferença neste caso, em relação a um projeto de software, está no fato de ser preciso um estudo mais aprofundado dos domínios de aplicação, e tecnologias a serem empregadas no desenvolvimento dos IP-cores (Hardware-Software Co-Design).

	Tarefas
	Elaborar proposta em resposta ao pedido de proposta do adquirente

	Artefatos (entrada)
	Declaração de Trabalho do Contrato - DT (Statement-of-Work).

	Artefatos (saída)
	Relatório de viabilidade, Resposta à proposta, Workshop.


4.3 Negociar contrato
A partir da atividade Negociar contrato se estabelece o vínculo entre adquirente e fornecedor que conduzirá o projeto. É quando se estabelecem objetivos, patamares e alinhamentos para chegar o mais próximo possível do que se deseja, de forma equilibrada para ambas as partes.
A negociação bem sucedida não é definida apenas em termos de valores, mas também pela adequação de cronogramas, recursos e as demais condições que permitam a conclusão do projeto de maneira satisfatória e com a qualidade esperada.
Alterações de contrato podem, ainda, ser renegociadas ao longo do projeto.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Negociar contrato encontra-se na Tabela 5.

Tabela 5: Tarefas e artefatos da atividade Negociar contrato.
	Objetivos
	Uma vez selecionado pelo adquirente, fornecedor negocia e firma contrato para execução do projeto.

	Tarefas
	Negociar contrato;
Firmar contrato;

Solicitar modificação de contrato (como parte do mecanismo de controle de alteração).

	Artefatos (entrada)
	NDA, DT, Resposta à proposta

	Artefatos (saída)
	Contrato assinado


4.4 Planejar desenvolvimento
Esta atividade é de extrema importância, pois gera um roteiro para a execução do projeto, definindo critérios a serem observados durante todo o decorrer do mesmo.
Quanto mais críticos os projetos, maior esforço é gasto na fase de elaboração, por isso, todas as tarefas sugeridas pela norma para a atividade Planejar mantiveram-se presentes nesta adaptação.
Apenas observou-se a necessidade, nos itens que constam no plano de gerenciamento do projeto, do envolvimento com engenheiros de domínio da aplicação para a consolidação dos requisitos. Bem como, definir uma instância do ipPROCESS que será utilizada, em vez de escolher o ciclo de vida do produto de hardware, que já é definido pelo processo de desenvolvimento.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Planejar desenvolvimento encontra-se na Tabela 6.

Tabela 6: Tarefas e artefatos da atividade Planejar desenvolvimento.

	Objetivos
	Definir, preparar, integrar e coordenar todos os planos auxiliares em um plano de gerenciamento do projeto.

	Tarefas
	Revisar requisitos de aquisição para definir a estrutura necessária à gerência do projeto e garantia da qualidade do produto a ser entregue;
Definir instância do processo de desenvolvimento (ipPROCESS) apropriada para o escopo, magnitude e complexidade do projeto;
Estabelecer requisitos para os planos de gerenciamento e garantia de qualidade do produto, como necessidades de recursos, aquisições e grau de envolvimento do adquirente;
Considerar as opções para o desenvolvimento do produto de hardware ou provisão do serviço de hardware, a partir de uma análise dos riscos associados a cada uma das seguintes opções:
a) Desenvolver o produto de hardware ou prover o serviço de hardware usando recursos internos;
b) Desenvolver o produto de hardware ou prover o serviço de hardware através de subcontratação;
c) Obter produtos de Hardware de prateleira a partir de fontes internas ou externas;
d) Uma combinação de a, b e c anteriores;
Elaborar os planos de gerência do projeto de acordo com os requisitos definidos e as opções selecionadas nos passos anteriores. Tais planos não se limitam, mas incluem os seguintes itens:
a) Estrutura organizacional do projeto, autoridade e responsabilidade de cada unidade organizacional, incluindo organizações externas;
b) Ambiente de engenharia, incluindo ambiente de teste, biblioteca, equipamento, instalações, padrões, procedimentos e ferramentas;
c) Estrutura de divisão de trabalho, incluindo os produtos de hardware, serviços de hardware e itens que não serão entregues, a ser executada de acordo com os orçamentos, pessoal, recursos físicos, tamanho do Hardware e cronograma associado às tarefas;
d) Garantia da Qualidade;
e) Política de segurança: as regras para gestão e acesso às informações em cada nível organizacional do projeto;
f) Gerenciamento do subcontratado, incluindo a sua seleção e o seu envolvimento com o adquirente, se houver;
g) Verificação e validação, incluindo a abordagem para a interação com o agente independente de verificação e validação, se especificado;
h) Envolvimento do adquirente, através de revisões conjuntas, auditorias, reuniões informais, relatórios, modificação e alteração; implementação, aprovação, aceitação e acesso às instalações;
i) Envolvimento dos engenheiros de domínio da organização adquirente, através de exercícios de consolidação dos requisitos, workshops, demonstrações de protótipos e avaliações;
j) Gerenciamento de riscos: gerenciamento das áreas do projeto que envolvam potenciais riscos técnicos, de custo e de cronograma;
k) Aprovação requerida através de regulamentos, certificações, direitos de propriedade, de uso, de autoria, de garantia e de licença;
l) Meios para elaborar cronogramas, realizar acompanhamento e elaborar relatórios (se não estiver estipulado no contrato);
m) Treinamento de pessoal.

	Artefatos (entrada)
	Resposta à proposta, DT, Fatores ambientais da empresa, Ativos de processos organizacionais.

	Artefatos (saída)
	Plano de gerenciamento do projeto


4.5 Executar e controlar
Com todos os planos delineados, a atividade Executar e controlar segue o plano de gerenciamento do projeto para construção do produto de hardware ou realização do serviço de hardware, alinhado com a monitoração e controle para acompanhar e avaliar com o objetivo de detectar riscos e oportunidades.
O desenvolvimento do produto seguirá o processo de desenvolvimento de soft-cores ipPROCESS, ao qual esta adaptação pretende ser parte integrante.
Operação e manutenção de produtos de hardware são inviáveis de ser mantidos segundo especificado na norma, pois dada as características dos produtos e serviços de hardware, operar e mantê-lo conforme os processos e de operação e manutenção da norma, seria necessário executar um novo projeto. Por isso, nesta atividade Executar e controlar as tarefas operar e manter os produtos ou serviços de hardware serão efetuadas estritamente de acordo com o que for definido em contrato. 
A mesma restrição foi enfatizada para a tarefa de interação do fornecedor com outras partes que deve ocorrer de acordo com o especificado em contrato, seguindo o plano de gerenciamento de proteção, segurança e outros requisitos críticos dos produtos ou serviços de hardware.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Executar e controlar encontra-se na Tabela 7.

Tabela 7: Tarefas e artefatos da atividade Executar e controlar.

	Objetivos
	Executar o produto ou serviço de hardware de acordo com os planos de gerenciamento do projeto e com o contrato firmado.

	Tarefas
	Implementar e executar o plano de gerenciamento do projeto definido na atividade Planejar Desenvolvimento;
Desenvolver o produto de acordo com o processo de desenvolvimento estabelecido (ipPROCESS);
Operar o produto de hardware estritamente de acordo com o estabelecido em contrato;
Manter o produto de hardware estritamente de acordo com o estabelecido em contrato;

Monitorar e controlar o progresso e a qualidade dos produtos do projeto de maneira contínua e iterativa que deve servir para:
a) Monitoração do progresso do desempenho técnico, de custos e de cronogramas, e o relato da situação do projeto;
b) Identificação, análise, registro e resolução de problemas;
Gerenciar e controlar os subcontratados de acordo com o processo de aquisição, verificando todos os requisitos contratuais necessários, para assegurar que o produto ou serviço de hardware entregue ao adquirente foi desenvolvido ou executado de acordo com os requisitos do contrato original;
Interagir com os agentes independentes de verificação, validação ou testes, conforme o especificado no contrato e nos planos de gerenciamento do projeto;

Interagir com outras partes, estritamente, conforme o especificado no contrato e nos planos de gerenciamento do projeto;

	Artefatos (entrada)
	Plano de gerenciamento do projeto, Contrato.

	Artefatos (saída)
	Produto ou serviço de hardware, Relatórios de desempenho do projeto.


4.6 Revisar e avaliar
Esta atividade visa avaliar as atividades do dia-a-dia, assegurando a conformidade dos produtos com os requisitos contratuais e a aderência ao plano de gerenciamento do projeto, incluindo a garantia da qualidade. 
É nesta atividade também que será realizada a verificação e validação do produto ou serviço de hardware. 
Segundo a norma, a verificação determina se os produtos atendem completamente os requisitos ou condições impostas a eles nas atividades anteriores, podendo incluir análise, revisão e teste. Enquanto que validação determina se os requisitos e o produto final atendem ao uso específico pretendido.
Observou-se que os processos de verificação e validação conforme constam na norma não correspondem exatamente à disciplina de verificação que faz parte do ipPROCESS, sendo estas análise e correspondência frutos de trabalhos futuros.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Revisar e avaliar encontra-se na Tabela 8.

Tabela 8: Tarefas e artefatos da atividade Revisar e avaliar.

	Objetivos
	Realizar inspeções e avaliações a fim de garantir a qualidade do produto ou serviço de hardware.

	Tarefas
	Coordenar as atividades de revisão do contrato, interações e comunicação com a organização do adquirente;
Conduzir ou dar suporte às reuniões informais, revisão de aceitação, teste de aceitação, revisões conjuntas e auditorias com o adquirente, conforme especificado em contrato e planos de projeto;
Executar a verificação e validação para demonstrar que os produtos satisfazem completamente os requisitos;
Disponibilizar ao adquirente os relatórios de avaliação, revisões, auditorias, testes e resolução de problemas, conforme especificado em contrato;
Prover ao adquirente acesso aos recursos do fornecedor e dos subcontratados para a revisão dos produtos, conforme especificado em contrato e planos do projeto;

Executar atividades de garantia da qualidade.

	Artefatos (entrada)
	Produto ou serviço de hardware, Relatórios de desempenho do projeto, Plano de gerenciamento do projeto, Contrato.

	Artefatos (saída)
	Relatórios de desempenho do produto ou serviço de hardware.


4.7 Entregar e concluir
A atividade Entregar e concluir será responsável pela finalização do projeto, quando o fornecedor, após execução, revisões conjuntas, verificação e validação do produto ou serviço de hardware, o entrega para o adquirente e provê-lhe o suporte da maneira especificada em contrato.
Os documentos criados para o suporte ao usuário vão desde manuais técnicos a datasheets com informações sobre potência de consumo, freqüência de operação e área consumida da plataforma.
O detalhamento das tarefas e artefatos da atividade Entregar e concluir encontra-se na Tabela 9.

Tabela 9: Tarefas e artefatos da atividade Entregar e concluir.

	Objetivos
	Formalizar a aceitação do produto ou serviço de hardware

	Tarefas
	Entregar o produto, conforme especificado no contrato;
Prover assistência ao adquirente no suporte do produto entregue, conforme especificado no contrato.

	Artefatos (entrada)
	Plano de gerenciamento do projeto, Contrato, Relatórios de desempenho do projeto, Relatórios de desempenho do produto ou serviço de hardware e Produto ou serviço de hardware executado.

	Artefatos (saída)
	Documentos de suporte ao usuário, Documento de homologação.


4. Conclusões e Trabalhos Futuros
Após a compilação de vários modelos de processos de aquisição, foi possível chegar a um processo de fornecimento, baseado na norma NBR ISO/IEC 12207, provendo uma visão estruturada, em linguagem de modelagem de processos, nos moldes do ipPROCESS.
O processo adaptado condiz com as necessidades de uma empresa desenvolvedora de IP-cores, utilizando artefatos comuns às fábricas de software e adicionando os artefatos próprios do desenvolvimento de produtos ou serviços de hardware.
Como o desenvolvimento de produtos de hardware envolve riscos técnicos, como tecnologia utilizada não amadurecida, produto complexo e sem precedentes, ou com requisitos críticos de proteção, segurança ou outros, exigiu-se, de fato, um maior controle gerencial conforme apresentado em [ABNT]. Principalmente nos processos de apoio via testes, revisões, auditorias, verificações, validação, avaliações rigorosas e outros.
Este fato pode ser verificado pelas principais alterações promovidas:
· Atividade de planejamento:
· Onde já se definiu que o ciclo de vida é o iterativo e incremental do ipPROCESS, bastando estebelecer a instância do processo de desenvolvimento apropriada para o escopo, magnitude e complexidade do projeto (customização dos fluxos, atividades e artefatos);
· Os planos de gerenciamento do projeto contam com alguns itens diferentes, como o plano de envolvimento dos engenheiros de domínio da aplicação da organização adquirente.
· Atividade de execução e controle
· A importância de que só se deve interagir com outras partes que estejam especificadas no contrato, uma vez que um termo de confidencialidade foi assinado;
· A não operação e manutenção do produto ou serviço de hardware executado de acordo com a norma (pois implicaria em um novo projeto, devido às características do hardware como pouca inflexibilidade), mas sim, de acordo com o estritamente especificado em contrato.
Foi observada também a não supressão de tarefas, como conseqüência da necessidade de rigor em função do alto custo de projetos de hardware.
Como trabalhos futuros pretende-se revisar mais detidamente os demais processos invocados pelo processo de fornecimento, para realizar as adaptações necessárias. Implantar o processo adaptado numa design-house e com o feedback obtido desta experiência, integrá-lo ao ipPROCESS.
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